
4º FÓRUM INTERNACIONAL ECOINOVAR 

Santa Maria/RS – 26 a 28 de Agosto de 2015 
 

1 
 

 

Eixo Temático: Inovação e Sustentabilidade 

 

DESCARTE DO ÓLEO DE COZINHA: UMA ANÁLISE DOS PROCEDIMENTOS 

NAS MAIORES CIDADES DO RIO GRANDE DO SUL 

 

COOKING OIL DISPOSAL: AN ANALYSIS OF THE PROCEDURES IN THE 

LARGEST CITIES IN THE RIO GRANDE DO SUL 

 
Deise Scheffer e Eugenio Simonetto 

 

RESUMO 

 

O óleo de cozinha utilizado nas frituras faz parte de um dos resíduos gerados diariamente nos 

lares, indústrias e estabelecimentos do país. O despejo de forma descontrolada de óleos 

residuais de fritura, em pias e vasos sanitários, ou lançados diretamente nas águas, acarreta uma 

série de danos ambientais como o entupimento dos canos dos sistemas de esgoto e o 

encarecimento dos processos das Estações de Tratamento, além de acarretar na poluição das 

águas. O recolhimento e a reutilização destes evitam a sua má disposição, conjugando 

benefícios ao meio ambiente. Neste trabalho, objetivou-se buscar e comparar informações sobre 

o destino dado aos resíduos graxos provenientes das frituras nas residências de alguns 

municípios do RS juntamente com os projetos e leis desenvolvidas nas prefeituras com intuito 

de analisar a destinação correta nas cidades e sua eficiência para com o mesmo, bem como 

observar a conscientização social em relação a este respeito. Os resultados obtidos comprovam 

que há falta de conscientização da população em separar o óleo, bem como falta de iniciativas 

públicas para coleta deste tipo de resíduo. 

 

Palavras-chave: óleo de cozinha, descarte, meio ambiente, conscientização ambiental. 

 

ABSTRACT 

 

The cooking oil used for frying is part of a waste generated daily in homes, industries and 

establishments in the country. The uncontrolled dumping of waste frying oils in sinks and 

toilets, or posted directly to water, causes a series of environmental damage and clogging the 

pipes of the sewer and the enhancement of processes of Wastewater Treatment systems, and 

result in water pollution. The collection and reuse of these prevent their malice, combining 

environmental benefits. In this study, we aimed to gather and compare information about the 

destination of the fatty waste from frying the homes of some municipalities the RS along with 

the projects and developed municipalities with laws in order to analyze the correct destination 

in the cities and their efficiency towards the same, as well as observing social awareness 

regarding this matter. The results show that there is a lack of awareness of the population to 

separate the oil, as well as lack of public initiatives to collect this type of waste. 

 

Keywords: cooking oil, disposal, environment, environmental awareness. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Pode-se dizer que um dos principais resíduos que geramos com determinada frequência 

e que não possui alternativa eficiente de descarte é o óleo de fritura (OLIVEIRA; ROBAINA, 

2011). 

Conforme estudos já realizados, um litro de óleo é capaz de contaminar um milhão de 

litros de água, sendo isso, o suficiente para uma pessoa usar durante 14 anos. Isso ocorre devido 

ao óleo impedir a troca de oxigênio, desta forma, matando os seres vivos como peixes, plantas 

entre outros microrganismos (PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL, 2012). 

O recolhimento de óleo de cozinha, foco deste trabalho, é muito utilizado em 

restaurantes, bares, lanchonetes, hotéis, entre outros, os quais geram muitos resíduos que são 

descartados de maneira inadequada na natureza, causando poluição e contaminação dos lençóis 

freáticos e dos rios. No Brasil são produzidos aproximadamente cerca de 9 bilhões de litros de 

óleo de cozinha por ano, mas apenas 2,5% de todo esse óleo é reciclado e reutilizado na cadeia 

produtiva como matéria-prima para a fabricação de sabão, massa de vidraceiro e Biodiesel 

(ALVES e ALVES, 2009). 

Contudo para (OLIVEIRA; ROBAINA, 2011), a procura de alternativas viáveis para o 

melhor aproveitamento ou descarte correto dos resíduos gerados deve ser de interesse da 

sociedade como um todo, sendo a escola um dos principais ambientes capazes de incentivar a 

discussão sobre assuntos como este, procurando sempre educar para que alternativas cabíveis e 

práticas sejam aplicadas para os problemas através de pequenas ações capazes de mudar a 

realidade de uma determinada comunidade. 

Esta pesquisa tem como objetivo buscar e comparar informações sobre o destino dado 

aos resíduos graxos provenientes das frituras nas residências dos principais municípios do 

estado do Rio Grande do Sul juntamente com os projetos e leis desenvolvidas nas prefeituras 

com intuito de analisar a destinação correta nas cidades e sua eficiência para com o mesmo, 

bem como observar a conscientização social em relação a este. 

Preocupação, esta, que tem colaborado para a procura de potencialidades para a 

reciclagem dos resíduos graxos gerados com o processo de fritura, mostrando uma ótima 

possibilidade de gerenciamento de resíduos, pois transforma o lixo antes descartado na natureza 

em diversas vantagens de ordem ambiental, social e econômica, conciliando ganhos financeiros 

com a conservação dos recursos naturais (SILVA e LUCENA, 2009). Somente agora os 

ambientalistas admitem que não há um modelo de descarte ideal para os resíduos graxos, mas 

sim alternativas como a fabricação de biodiesel e sabão (RABELO e FERREIRA, 2008). 

Na busca por uma visão panorâmica do atual cenário de responsabilidade sócio- 

ambiental, pautada em pesquisas sobre sustentabilidade, comportamento de óleos e gorduras na 

produção de alimentos fritos, possibilidade de novos mercados através da reciclagem de 

gorduras usadas, levantou-se dados sobre o destino final de resíduos graxos oriundos do 

processo de fritura e a conscientização social em relação a tal. 

 

2. MÉTODO DE PESQUISA 

 

Uma pesquisa bibliográfica remete às contribuições de diferentes autores sobre um 

determinado assunto, atentando para fontes secundárias, ou seja, representando quaisquer dados 

que já foram coletados para outros fins. Enquanto que a pesquisa documental recorre a materiais 

que ainda não receberam tratamento analítico e publicação, isto é, são as fontes primárias 

(JUNG, 2004). 

A metodologia utilizada é classificada como exploratória, que segundo CERVO et al 

(2006) é definida como aquela que realiza descrições precisas da situação e quer descobrir as 

relações existentes entre seus elementos componentes. Quanto a abordagem, trata-se de uma 
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pesquisa de natureza qualitativa, que conforme DIEHL & TATIM (2006) podem descrever a 

complexidade de determinado problema e a interação de certas variáveis, compreender e 

classificar os processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir no processo de 

mudança de dado grupo e possibilitar, em maior nível de profundidade, o entendimento das 

particularidades do comportamento dos indivíduos. 

Esta pesquisa foi desenvolvida com base em dados bibliográficos e dos sites das 

prefeituras dos municípios escolhidos, foram escolhidos os cinco maiores municípios segundo 

dados do IBGE de 2010. Após a escolha iniciou-se a pesquisa nos materiais das prefeituras 

juntamente com os sites dos projetos. 

 

3. REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO 

3.1       Óleo de cozinha 

O óleo de cozinha, utilizado nas frituras, faz parte de um dos resíduos gerados 

diariamente nos lares, indústrias e estabelecimentos do país. O despejo de forma descontrolada 

de óleos residuais de fritura, em pias e vasos sanitários, ou lançados diretamente nas águas, 

acarreta uma série de danos ambientais como o entupimento dos canos dos sistemas de esgoto 

e o encarecimento dos processos das Estações de Tratamento, além de acarretar a poluição do 

meio aquático (CASTELLANELLI, 2008). 

De acordo com os autores Reis et al. (2007) apud Pitta Junior et al. (2009), o óleo 

utilizado várias vezes em frituras por imersão sofre degradação, ocasionada pela alta 

temperatura do processo, ocorrendo a modificação de suas características físicas e químicas. 

O óleo se torna escuro, viscoso e o aumento da sua acidez libera um odor desagradável, 

normalmente chamado de ranço, tornando-se inadequado para novas frituras e com 

características químicas comprovadamente nocivas à saúde. Em geral, quando não há mais 

utilização desse óleo de fritura, o mesmo é lançado na rede de esgotos. Desta maneira ocorrem 

impactos ambientais significativos, tais como: o entupimento em caixas de gorduras e 

tubulações; nas bocas-de-lobo o óleo provoca obstruções e a retenção de resíduos sólidos. 

Sob o enfoque dos estudos de Silva et al. (2005) apud Barbosa e Pasqualetto (s/d), os 

óleos residuais de frituras representam um grande potencial de oferta desse insumo, um 

levantamento primário sobre a disponibilidade de oferta de óleos residuais de frituras revelou 

que o país tem um potencial de oferta superior a 30 mil toneladas por ano. Essa matéria prima 

pode ser adquirida em lanchonetes e cozinhas industriais, indústrias onde ocorre a fritura de 

produtos alimentícios, em esgotos onde a nata sobrenadante é rica em matéria graxa, águas 

residuais de processos de indústrias alimentícias. 

O óleo, depois de utilizado, torna-se um resíduo indesejado e sua reciclagem como 

Biocombustível alternativo, retiraria do meio ambiente um poluente e proporcionaria a geração 

de uma fonte alternativa de energia. Deste modo, atenderia a duas necessidades básicas, como 

um conhecimento das características físico-químicas dos óleos vegetais utilizados em frituras e 

também como uma padronização da produção destes óleos pode viabilizar economicamente um 

programa de coleta ao nível residencial. Este aspecto econômico deve ser visto de forma ampla, 

não só pelo valor do litro de Biodiesel, mas pela criação de empregos, redução de despejos 

destes resíduos no ambiente e melhoria de qualidade de vida e do ar (SILVA, 1997 apud 

BARBOSA e PASQUALETTO, s/d). 

De acordo com Figueiredo (1995) apud Godoy et al. (2010), a reciclagem de óleos 

vegetais industriais vem ganhando espaço cada vez maior, devido a ser uma matéria-prima de 

baixo custo e principalmente porque os efeitos de degradação ambiental são decorrentes das 

atividades industriais e urbanas e as mesmas estão atingindo níveis cada vez mais alarmantes. 

Seguindo nessa perspectiva Pezzini (2009) apud Godoy et al. (2010) fala que desta 

forma é possível promover a conscientização da sociedade e dos estabelecimentos comerciais, 
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sobre o descarte de forma inadequada do óleo de cozinha e as consequências dessa prática ao 

meio ambiente, sendo que é possível fazer sua reutilização de várias formas, sendo uma delas, 

a produção de Biodiesel. 

A produção de um Biocombustível a partir do óleo de cozinha proporcionaria inúmeros 

benefícios para a sociedade, pois haveria a diminuição de vários problemas relacionados ao seu 

descarte, mas além destes benefícios, ainda haveria a possibilidade de aumentar a produção e a 

utilização de Biocombustível, como no caso o Biodiesel, contribuindo com o meio ambiente 

através da diminuição da emissão de gases de efeito estufa (BARBOSA e PASQUALETTO, 

s/d). 

A utilização de fontes de energias alternativas gera impactos positivos, visto que “a 

preocupação em torno das alterações climáticas é crescente e tem convergido para políticas 

globais de redução de poluição, onde se vê necessária a transição para uma nova matriz 

energética, que substitua o petróleo como matéria-prima (GOMES, 2010, p. 23)”. Deste modo 

a utilização do óleo residual de cozinha para a produção de Biodiesel, proporciona uma fonte 

de energia sustentável, sendo que a matéria-prima utilizada é um resíduo que seria descartado 

de forma inadequada ao meio ambiente. 

 

3.2      Descarte de óleo de cozinha e o meio ambiente 
De acordo com o Programa de Gestão Ambiental (PGA) (2012), do Ministério Público 

Federal, um litro de óleo de cozinha utilizado contamina um milhão de litros de água – o 

suficiente para uma pessoa usar durante 14 anos. Isso acontece porque o óleo impede a troca de 

oxigênio e mata seres vivos como plantas, peixes e microrganismos. Além disso, 

impermeabiliza o solo, contribuindo para as enchentes. 

Conforme Reis et al (2007), o óleo utilizado repetidamente em frituras por imersão sofre 

degradação, acelerada pela alta temperatura do processo, tendo como resultado a modificação 

de suas características físicas e químicas. O óleo se torna escuro, viscoso, tem sua acidez 

aumentada e desenvolve odor desagradável, comumente chamado de ranço, passando à 

condição de exaurido, quando, então, não mais se presta para novas frituras, em função de 

conferir sabor e odor desagradáveis aos alimentos, bem como adquirir características químicas 

comprovadamente nocivas à saúde. Não havendo utilização prática para os residuais 

domésticos e comerciais, em geral são lançados na rede de esgotos. 

O descarte do óleo de fritura provoca impactos ambientais significativos, como:         nos 

esgotos pluviais e sanitários, o óleo mistura-se com a matéria orgânica, ocasionando 

entupimentos em caixas de gordura e tubulações; Lançado diretamente em bocas-de-lobo, o 

óleo provoca obstruções, inclusive retendo resíduos sólidos; Na rede de esgotos, os 

entupimentos podem ocasionar pressões que conduzem à infiltração do esgoto no solo, poluindo 

o lençol freático ou ocasionando refluxo à superfície; Em grande parte dos municípios 

brasileiros há ligação da rede de esgotos cloacais à rede pluvial e a arroios (rios, lagos, 

córregos). Nesses corpos hídricos, em função de imiscibilidade do óleo com a água e sua 

inferior densidade, há tendência à formação de películas oleosas na superfície, o que dificulta a 

troca de gases da água com a atmosfera, ocasionando diminuição gradual das concentrações de 

oxigênio, resultando em morte de peixes e outras criaturas dependentes de tal elemento; Nos 

rios, lagos e mares, o óleo deprecia a qualidade das águas e sua temperatura sob o sol pode 

chegar a 60ºC, matando animais e vegetais microscópicos; Quando ingresso aos sistemas 

municipais de tratamento de esgotos, o óleo dificulta e encarece o tratamento; No ambiente, em 

condições de baixa concentração de oxigênio, pode haver metanização (transformação em gás 

metano) dos óleos, contribuindo para o aquecimento global. 

O prolongamento da vida útil dos óleos de fritura é de alta importância comercial e 

econômica (BENSMIRA et al, 2007), implicando em maior custo quando o óleo é descartado 

muito cedo e quando o alimento perde qualidade pelo descarte tardio do óleo (SANIBAL e 
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MANCINI FILHO, 2002). Com efeito, pesquisadores do mundo todo têm buscado avaliar as 

alterações sofridas por estes óleos, tentando determinar o momento correto para seu descarte 

(RABELO e FERREIRA, 2008). Isto, na tentativa de fornecer alimentos com boa qualidade à 

população (MENDONÇA, et al, 2008) e descartar corretamente este resíduos graxos evitando 

a poluição ambiental. 

O óleo descartado no ralo da pia da cozinha, além de causar mau cheiro, aumenta 

consideravelmente às dificuldades referentes ao tratamento de esgoto. Este óleo descartado 

acaba chegando aos rios e até mesmo ao oceano, através das tubulações. A presença do óleo na 

água é facilmente perceptível. Por ser mais leve e menos denso que a água ele flutua, não se 

misturando, permanecendo na superfície. Cria-se assim uma barreira que dificulta a entrada de 

luz e bloqueia a oxigenação da água. Esse fato pode comprometer a base da cadeia alimentar 

aquática (fitoplânctons), causando um desequilíbrio ambiental, comprometendo a vida 

(PARAÍSO, 2008). 

Quando o resíduo é jogado em solos, ele o impermeabiliza, dificultando o escoamento 

da água das chuvas e aumentando o risco de enchentes. Por ser menos denso que a água, o óleo 

forma uma película sobre a superfície, o que reduz a troca de gases entre a água do rio ou mar 

e a atmosfera, ocasionando a morte de peixes, plantas e outros organismos essenciais à cadeia 

alimentar aquática.  

 
Figura 1: Processo de saponificação da gordura na tubulação após seu lançamento na pia. 

Fonte: DIÁRIO DE NATAL (2007). 

 

Os impactos gerados por esse resíduo ocorrem em todos os níveis da sociedade, desde 

as unidades residenciais até os grandes restaurantes e indústrias. A falta de conhecimento sobre 
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os impactos causados pelo descarte inadequado do óleo, seja jogando nas redes de esgoto ou 

diretamente nos rios, gera um acúmulo poluidor gradativo nos recursos hídricos, que uma vez 

contaminados, alteram radicalmente a sua constituição e os ecossistemas que vivem nesses 

mananciais (CERQUERIA e SANTOS, 2008). 

Um litro de óleo de cozinha pode poluir cerca de 10.000 litros de água. Porém, 

estimativas governamentais apontam que um litro de óleo pode poluir até um milhão de litros 

de água. Corroborando, Pereira (2007) afirma que a poluição causada pelo óleo pode encarecer 

o tratamento da água em até 45%, além de agravar o efeito estufa, já que o contato da água 

poluída pelo óleo ao desembocar no mar gera uma reação química que libera gás metano, um 

componente muito mais agressivo que o gás carbônico. 

Neste sentido, o debate sobre a reciclagem do óleo vegetal proveniente de fritura vem se 

tornando uma realidade e ganhando força principalmente na mídia. Isso pelo fato de que os 

mananciais estão cada vez mais esgotados pela poluição, tanto industrial quanto domiciliar. 

A simples mudança de hábito da população e de ações organizacionais de dar uma 

destinação adequada aos resíduos graxos, através de atividades simples, como o seu 

aproveitamento para produção de sabão, pode servir de fonte de renda para comunidades 

carentes e contribuir desta forma para a preservação do meio ambiente. 

Segundo o professor do Centro de Estudos Integrados sobre Meio Ambiente e Mudanças 

Climáticas da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Alexandre D’Avignon, 

“a decomposição do óleo de cozinha emite metano na atmosfera, um dos principais gases 

causadores do efeito estufa, que contribui para o aquecimento da terra. O óleo de cozinha que 

vai para o ralo da pia chega ao oceano pelas redes de esgoto. Em contato com água do mar, esse 

resíduo líquido passa por reações químicas que resultam em emissão de metano.” O gás metano 

é 21 vezes mais poluente que o gás carbônico, pois retém mais radiação solar (ANP, 2012). 

 

3.3       Principais aproveitamentos de óleo de cozinha 
Segundo Reis et al (2007), os principais aproveitamentos de tais óleos são (1) produção 

de glicerina, (2) padronização para a composição de tintas, (3) produção de massa de vidraceiro, 

(4) produção de farinha básica para ração animal, (5) geração de energia elétrica através de 

queima em caldeira, (6) produção de biodiesel, obtendo-se glicerina como subproduto. Desta 

forma, o óleo de cozinha usado retornado à produção, além de afastar a degradação do meio 

ambiente e os conseqüentes custos sócio-econômicos, também cumpre o papel de evitar o gasto 

de recursos escassos, tais como os ambientais, humanos, financeiros e econômicos - terra, água, 

fertilizantes, defensivos agrícolas, maquinário, combustível, mão-de- obra, financiamento 

bancário, fator tempo, entre outros - necessários para planejar, preparar o solo, plantar, colher, 

armazenar, beneficiar e escoar safras de plantas oleaginosas (plantas que fornecem óleo, como 

soja, mamona, girassol, etc.) das quais se extrairia o óleo que serviria como matéria-prima para 

os produtos acima citados.   

Dentre as alternativas estudadas a reutilização de óleos e gorduras vegetais residuais de 

processos de frituras de alimentos tem se mostrado atraente, na medida em que aproveita o óleo 

vegetal como combustível, após a sua utilização na cadeia alimentar, resultando assim num 

segundo uso, ou mesmo uma destinação alternativa a um resíduo da produção de alimentos. 

(ALMEIDA et al., 2000 apud PASQUALETTO, 2008). 

Apesar dos possíveis benefícios no emprego de óleos vegetais como substituto ao diesel, 

barreiras do ponto de vista econômico e ético motivaram a busca de matérias primas alternativas 

para a produção de biocombustíveis (PARENTE, 2003). 

Apesar de não haver, ainda, uma legislação específica para descarte de óleos, consta no 

decreto federal nº 3179, de 21 de setembro de 1999, artigo 41, parágrafo 1°, inciso V, a aplicação 

de multas de até R$ 50 milhões "a quem causar poluição de qualquer natureza em níveis tais 

que resultem ou possam resultar em danos à saúde humana, ou que provoquem a mortandade 
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de animais ou a destruição significativa da flora, através do lançamento de resíduos sólidos, 

líquidos ou gasosos ou detritos, óleos ou substâncias oleosas em desacordo com as exigências 

estabelecidas em leis ou regulamentos". 

Cada litro de óleo despejado no esgoto urbano tem potencial para poluir cerca de um 

milhão de litros de água, o que equivale à quantidade que uma pessoa consome ao longo de 

quatorze anos de vida (HOCEVAR, 2005). 

É cerca de 80% o aproveitamento do óleo usado na conversão para biodiesel, ou seja, 

1litro de óleo pode resultar em, aproximadamente, 800 ml de biodiesel. O processo também 

gera o glicerol, uma substância empregada nas indústrias e com usos farmacêuticos, 

alimentícios, perfumaria, plástico e muitos outros (SILVA et al., 2005). 

 

3.4      Principais programas e projetos quanto a logística reversa do óleo de cozinha no 

RS   
As empresas, cada vez mais, são compelidas a lidar com a devolução/retorno de seus 

produtos, obrigadas por regulamentações ambientais e pelos custos crescentes com o descarte 

de produtos (PRAHINSKI e KOCABASOGLU, 2006). Para o RevLog (2012), os motivos 

pelos quais as empresas desenvolvem e implementam estratégias de logística reversa 

(estruturando cadeias de suprimentos reversas) são diversos; entre os principais, elenca: 

• leis ambientais que forçam as empresas a recolherem seus produtos e cuidar da manutenção e 

tratamento; 

• benefícios econômicos de usar produtos devolvidos no processo de produção em vez de pagar 

pelos altos custos de eliminação; e 

• a crescente consciência ambiental dos consumidores. 

 

Projetos nos Principais Municípios do Rios Grande do Sul Cidade 

 Associação de Selecionadores de Materiais Recicláveis 
(ASMAR) 

SANTA MARIA 

Departamento Municipal de Limpeza Urbana (DMLU) PORTO ALEGRE 

Associação Triagem Reciclagem Mato Grande (ATREMAG) CANOAS 

Cooperativa Catadores Material Reciclável Canoas 
(COOPCAMATE) 

CANOAS 

Associação Reciclagem Renascer e Cooperativa de Reciclagem 
Amigos Solidários de Canoas (COOARLAS) 

CANOAS 

Companhia de Desenvolvimento (CODECA) CAXIAS DO SUL 

Reciclagem de óleos e gorduras residuais (ECOLÓGICA) PELOTAS 

 Tabela 1: Elaborado pelo autor. 

A Prefeitura Municipal de Santa Maria, em parceria com Associação de Selecionadores 

de Material Reciclável – ASMAR, oferece a sua população o serviço de coleta seletiva, de 

acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos. O resíduo coletado destinado às 

associações de selecionadores cadastradas. Essa iniciativa contribui para o sustento das famílias 

beneficiadas pelo programa e promove melhorias nas condições ambientais do município 

(PMSM – Prefeitura Municipal de Santa Maria, 2014). 

Em Porto Alegre, 108 postos de recolhimento estão aptos a receber o óleo de fritura 

usado. Trata-se do Projeto de Reciclagem de Óleo de Fritura, criado em junho de 2007 pelo 

Departamento Municipal de Limpeza Urbana (DMLU) da Prefeitura Municipal de Porto 

Alegre. Segundo o diretor-geral do DMLU, Mário Moncks, em um ano de funcionamento, 

foram recolhidos e encaminhados para as indústrias de reciclagem mais de 16 mil litros de óleo 

de cozinha (PROCEMPA, 2014). 
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Na cidade de Caxias do Sul, a Companhia de Desenvolvimento (CODECA), implantou 

em 2007, o projeto Óleo CODECA. O programa incentiva a população a dar um destino 

ambientalmente correto ao óleo, permitindo a sua reutilização como matéria-prima para 

produção de biocombustível e materiais de limpeza. O óleo é recolhido pela CODECA é 

entregue a uma das onze associações de reciclagem conveniadas à Prefeitura de Caxias do Sul 

(CODECA, 2014). 

Lançado em 2008, o projeto encontrou ótimo respaldo junto aos restaurantes e cozinhas 

industriais de Caxias do Sul. O próximo passo da empresa é ampliar a adesão dos moradores. 

O objetivo é sensibilizar as pessoas, com material de informativo, a colocar o óleo de cozinha 

em garrafas PET e depositá-lo no lixo seletivo. O projeto Reciclar na Escola, em fase de 

implantação, vai incentivar os 37 mil alunos da rede pública municipal a divulgar a ideia junto 

aos pais e aumentar o recolhimento do óleo de fritura (CODECA, 2014). 

A Ecológica - Coleta de Óleos Vegetais chega a Pelotas para ampliar o trabalho que já 

era feito junto a restaurantes, bares e lancherias da cidade por Ronaldo Monteiro, através da 

Ronald's Coletora de Gordura Vegetal Saturada. Pelotas é a primeira cidade fora da Grande 

Porto Alegre a receber investimento da Ecológica, que tem sua sede na cidade gaúcha de 

Guaíba. Hoje, são recolhidos em Pelotas dez mil litros de óleo vegetal, mas a meta é aumentar 

esse volume para 15 mil litros. Antes destinado principalmente a fábricas de ração animal, hoje, 

o óleo levado para Ecológica é utilizado como combustível industrial para caldeiras, explicou 

Rosa. A Ecológica é uma empresa gaúcha, preparada para receber até 300 mil litros de óleo 

saturado por mês. Em sua planta industrial, possui todos os equipamentos necessários à 

reciclagem do produto (Ecológica, 2014). 

 

4. CONCLUSÃO 

Existem inúmeros estudos sobre o comportamento dos óleos e gorduras durante e pós o 

processo de fritura, mas não sobre o seu destino final após o uso. A busca por inovações 

constantes e por novos nichos de mercado são uma atividade diária nas organizações financeiras 

do mundo atual, entretanto, não há lugar suficiente para o destino de todos esses materiais 

descartados pela população, assim deve-se pensar na criação de mais empresas que reciclem e 

utilizem óleos e gorduras usados. Elas apontam para a nascente de uma atividade financeira 

rentável na indústria de agronegócios. 

 Pode-se perceber que a sociedade brasileira vivencia uma real desinformação sobre um 

destino final adequado para os resíduos graxos oriundos do processo de fritura. Dado que deve 

ser levado muito a sério, pois não há como mitigar os danos que têm sido causados ao meio 

ambiente ao longo dos anos. Uma alternativa para este problema seria o desenvolvimento de 

campanhas de educação ambiental esclarecedoras, a serem usadas como ferramenta ao estímulo 

e formação de uma consciência social e ecológica, em prol da manutenção de uma vida 

equilibrada no planeta. 

Muitos estabelecimentos comerciais e residenciais jogam o óleo comestível (de cozinha) 

usado na rede de esgoto. Além de gerar graves problemas de higiene e mau cheiro, a presença 

de óleos e gorduras na rede de esgoto, causa o entupimento da mesma, bem como o mau 

funcionamento das estações de tratamento. Desta forma, para retirar o óleo e desentupir são 

empregados produtos químicos altamente tóxicos, o que acaba criando uma cadeia perniciosa. 

Além de causar danos irreparáveis ao meio ambiente constitui uma prática ilegal punível por 

lei. 

Pode-se concluir que a reciclagem do óleo de cozinha é um dos meios de preservação 

do meio ambiente. Desta forma, o trabalho alcançou as expectativas, mostrando que é possível 

preservar o meio ambiente, mesmo através de técnicas simples, desde que com o apoio correto, 

principalmente da prefeitura local. 
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